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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: A deficiência no desenvolvimento 
das artérias mesonefréticas resulta em mais 
de uma artéria renal e cada uma delas tende 
a ser um vaso terminal, responsável pela 
irrigação do segmento renal para onde se 
dirige. O presente trabalho verificou a anatomia 
das artérias renais, bem como suas variações, 
repercussões na fisiologia renal e aplicabilidade 
clínica-cirúrgica. Foram utilizadas 54 peças 
anatômicas de humanos, sendo um cadáver 
e vinte e seis fetos. Foi dissecada a irrigação 
renal em cadáver feminino, caucasiano, de 



Atenção Interdisciplinar em Saúde 3 Capítulo 13 117

aproximadamente 50 anos de idade. Os fetos avaliados possuíam idade gestacional 
variando de 14 a 26 semanas. O preparo das peças foi feito no Laboratório de Anatomia 
da Universidade Tiradentes de Aracaju, Sergipe. Em 8 rins houve variações anatômicas 
da artéria renal. 4 foram encontradas no rim direito e a outra metade no rim esquerdo. 
Em quatro rins de fetos, a nutrição do rim direito proveio a partir de duas artérias renais 
com emergências distintas na aorta. Em três rins esquerdos de feto, a irrigação renal 
constituiu-se por um sistema de duas artérias renais, proveniente da aorta abdominal. 
Em um único espécime, houve variação unilateral do sistema arterial renal esquerdo 
triplamente irrigado em cadáver adulto. Entre as principais repercussões clínico-
cirúrgicas, é possível associar à hemorragia por lesão cirúrgica, hipertensão arterial, 
hidronefrose, contraindicação relativa a cirurgias intra-renais, estenoses, entre outros.  
PALAVRAS-CHAVE: Variação anatômica, Artéria renal, Vascularização, Anatomia 
humana.

IDENTIFICATION OF ANATOMIC VARIATIONS IN RENAL ARTERIES AND THEIR 
SURGICAL AND CLINICAL REPERCUSSIONS

ABSTRACT:	Deficiency in the development of mesonephric arteries results in more 
than one renal artery and each tends to be a terminal vessel, responsible for irrigation 
of the renal segment to which it is directed. In addition, the persistence of the embryonic 
irrigation pattern may be associated with anomalous kidney development and ectopia 
of the kidney. The adáver study verified the anatomy of the renal arteries, as well as 
their variations, repercussions on renal physiology and clinical-surgical applicability. 
54 human anatomical pieces were used, one corpse and twenty-six fetuses. Renal 
irrigation was dissected in a female adáver, Caucasian, approximately 50 years old. The 
evaluated fetuses had a gestational age ranging from 14 to 26 weeks. The preparation 
of the pieces was done at the Anatomy Laboratory of Tiradentes University of Aracaju, 
Sergipe. In 8 kidneys there were anatomical variations of the renal artery. 4 were found 
in the right kidney and the other half in the left kidney. In four kidneys of fetuses, the right 
kidney nutrition came from two renal arteries with distinct emergencies in the aorta. In 
three left fetal kidneys, renal irrigation consisted of a system of two renal arteries from 
the abdominal aorta. In a single specimen, there was unilateral variation of the left 
renal artery triplamente irrigado in adult corpse. Among the main clinical and surgical 
repercussions, it’s possible to associate with hemorrhage due to surgical injury, arterial 
hypertension, hydronephrosis, intra-renal surgeries, stenosis, among others.
KEYWORDS: Anatomical variation, Renal artery, Vascularization, Human anatomy.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os rins são órgãos excretores integrantes do sistema urinário, presentes 
nos humanos aos pares, são avermelhados e faseoliformes. Estão localizados 
antero e lateralmente em relação à coluna vertebral, entre o peritônio e a parede 
posterior da cavidade abdominal. São irrigados por uma artéria renal proveniente 



Atenção Interdisciplinar em Saúde 3 Capítulo 13 118

da aorta abdominal, e drenados por uma veia renal, de calibre maior que a artéria 
correspondente, para a veia cava inferior. Entretanto, as artérias renais possuem 
variações anatômicas (LATARJET; LIARD, 2004)

A vascularização do rim primitivo (pronefro, mesonefro e metanefro) tem 
origem em um grupo de artérias que partem da superfície lateral da aorta abdominal. 
Durante a migração superior do rim para a região lombar, diversos ramos arteriais 
involuem e uma artéria principal (ou hilar) irrigará o parênquima renal. Embora exista 
um processo de involução sequencial destas estruturas, as artérias mais caudais, 
localizadas entre o 10º segmento torácico e o 3º segmento lombar, podem persistir 
no rim já formado, dando origem a artérias polares inferiores e superiores (PÉREZ, et 
al., 2013; SAMPAIO, PASSOS, 1992).

Segundo o padrão dito normal, os rins são supridos por uma única artéria renal 
principal, também chamada de hilar, com origem na aorta abdominal, ao nível de L1 e 
L2 (STRANDING, 2009), que se divide próximo ao hilo em dois, três ou quatro ramos, 
para irrigarem as diversas regiões renais. Em geral, a artéria renal principal possui 
comprimento de 4 a 6 cm e diâmetro de 5 a 6 mm. Contudo, essa descrição clássica 
ocorre em menos de 25% dos casos (PALMIERI et al., 2011).

Nas descrições anatômicas clássicas, cada rim é suprido por uma única artéria, 
denominada renal principal, com posição e trajeto relativamente constantes até formar 
o hilo. Sua origem é na aorta abdominal entre os níveis de L1 e L2. Geralmente, a 
artéria renal direita, em adultos, apresenta trajeto de cerca de 5cm e a esquerda, de 
aproximadamente 7cm. Ambas se dividem nas proximidades do hilo em dois, três ou 
quatro ramos terminais, e a maioria deles passa anteriormente à pelve renal. De cada 
artéria renal, origina-se uma ou mais artérias suprarrenais inferiores, um ramo para o 
ureter, além de diversos ramos para o tecido adjacente e retroperitônio (LATARJET; 
LIARD, 2004; GARDNER; O’RAHILLY, 1986). 

A deficiência no desenvolvimento das artérias mesonefréticas resulta em mais 
de uma artéria renal e cada uma delas tende a ser um vaso terminal, responsável 
pela irrigação do segmento renal para onde se dirige. Portanto, a interrupção do fluxo 
sanguíneo pela lesão ou ligadura dessas artérias provoca isquemia e necrose do 
parênquima, levando à exclusão do segmento renal correspondente. Além disso, a 
persistência do padrão de irrigação embrionário pode associar-se ao desenvolvimento 
renal anômalo e ectopia do rim (SEBBEN et al, 2011).

O presente trabalho pretende verificar a formação anatômica dessas artérias, 
bem como suas variações, repercussões na fisiologia renal e aplicabilidade clínica-
cirúrgica.

2 | 	METODOLOGIA

Foram utilizados nesta pesquisa 54 peças anatômicas de humanos, sendo um 
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cadáver e vinte e seis fetos. Avaliou-se 54 rins e suas respectivas artérias e veias 
renais, parte abdominal da artéria aorta e veia cava inferior, retirados de indivíduos de 
ambos os sexos, pertencentes a grupos étnicos diferentes. Foi dissecada a irrigação 
renal em cadáver feminino, caucasiano, de aproximadamente 50 anos de idade. Os 
fetos avaliados possuíam idade gestacional variando de 14 a 26 semanas segundo 
tabela adaptada de SNIJDERS, NICOLAIDES (1994). A causa do óbito não se 
relacionou com o trato urinário em nenhum dos fetos e cadáver. O preparo das peças 
foi feito no Laboratório de Anatomia da Universidade Tiradentes de Aracaju, Sergipe. 

3 | 	RESULTADOS

A amostra analisada abrange um total de 54 rins analisados. Em 8 rins (14,8%) 
houve variações anatômicas da artéria renal. Destas, 4 (50%) foram encontradas no 
rim direito e a outra metade no rim esquerdo.

Em quatro rins de fetos (7,4%), a nutrição do rim direito proveio a partir de 
duas artérias renais com emergências distintas na aorta. Em três rins esquerdos de 
feto (5,5%), a irrigação renal constituiu-se por um sistema de duas artérias renais, 
proveniente da aorta abdominal. 

Em um único espécime (1,8%), houve variação unilateral do sistema arterial 
renal esquerdo triplamente irrigado em cadáver adulto. A variação constituiu-se de 
uma artéria principal e duas acessórias, todas originárias da artéria aorta, duas 
entrando no rim pelo seu hilo, no caso, a principal com uma das acessórias, e a outra 
artéria acessória entrando pelo polo superior.

4 | 	DISCUSSÃO

Gray (1988) descreve a incidência de variação anatômica no sistema renal, ou 
seja, reconheceu a presença de artéria renal acessória em 23% da população geral, 
enquanto Moore (2016) relata o percentual de 25%, o que difere dos achados em 
cadáveres brasileiros presentes neste estudo, que foi de 14,2%, inferior à literatura 
clássica estrangeira.

SEBBEN (2011) encontrou uma incidência de 46,7% nos 15 cadáveres utilizados, 
maior que a literatura em geral. As origens das variações das artérias renais acessórias 
foram predominantes nas originárias da artéria aorta, com incidência de 85,7%, 
e em apenas um caso originou-se da artéria renal esquerda. O estudo manteve a 
predominância, visto que 100% das artérias acessórias foram originárias da artéria 
aorta.

Em estudos, Palmieri et al. (2011), observaram, através de 100 angiotomografias 
computadorizadas dos rins, sendo 50 de pacientes do sexo masculino e 50 do sexo 
feminino, múltiplas artérias em 61,5% dos pedículos renais estudados, sendo 56% 
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dos rins direitos e 67% dos esquerdos. Já nos 54 rins analisados em laboratório, os 
8 rins variantes apresentaram 50% de artérias acessórias em rim direito e 50% em 
rim esquerdo.

Aparentemente, como enunciado por Palmieri et al. (2011), as variações 
anatômicas das artérias renais não interferem na função do órgão e devem ser 
diferenciadas de anomalias ou malformações vasculares, que provocam distúrbios 
funcionais e sistêmicos, ocasionalmente graves. Não obstante, uma complicação 
grave de manipulação percutânea e operações intra-renais pode ocasionar a lesão 
de um grande vaso sanguíneo, com consequente hemorragia interna (SAMPAIO, 
ARAGÃO, 1990). A sobrevida dos fetos e do cadáver adulto analisados poderia 
depender, em caso diverso de necessidade de operação intra-renal, de um estudo 
pré-operatório da anatomia do rim no estabelecimento da conduta terapêutica mais 
adequada e da decisão da tática operatória.

A presença de múltiplas artérias renais, assim como o padrão de suas divisões 
pré-hilares devem ser avaliados, devido à importância em relação à irrigação renal 
e por influenciar nos planos de dissecção e acesso ao hilo renal. Além disso, deve-
se investigar a coexistência de múltiplas artérias renais que pode estar associada 
a outras condições patológicas renais subjacentes, como a hipertensão arterial e 
outras variações anatômicas urovasculares, como a presença de artéria polar 
inferior originada na aorta e com trajeto retroureteral na etiologia da hidronefrose 
(PALMIERI et al., 2011; KEM et al., 2005; SEBBEN et al., 2011). No estudo, os 
cadáveres não corresponderiam à etiologia da hidronefrose, visto que 100% dos rins 
variantes apresentaram, como acessória, artéria polar superior.  Ainda assim, haveria 
susceptibilidade a outras repercussões clínicas renais, como a hipertensão arterial. 

Na embriogênese dos rins há a degeneração de vasos mais inferiores por causa 
da sua ascensão, muitos desses vasos remanescentes darão origem às variações 
anatômicas das artérias e veias renais, o que cria diversos tipos de combinações 
para variantes, pois o processo se dá de um modo aleatório, o que faz importante o 
estudo dessa variável anatomia para cirurgiões e radiologias. (MOORE; PERSAUD; 
TORCHIA, 2016).

Segundo David Shigueoka (2016), a avaliação do doador vivo para transplante 
renal, candidato a nefrectomia laparoscópica, representa uma das principais indicações 
de estudo pré-operatório das artérias renais. O rim esquerdo é mais comumente 
utilizado, em virtude de maior facilidade técnica e do pedículo venoso mais longo. 
Raramente, as variantes anatômicas das artérias renais constituem contraindicação 
absoluta na realização do transplante, porém, um número maior que três artérias é 
considerado limitante. A bifurcação precoce da artéria renal, isto é, a emergência de 
ramos segmentares a cerca de 1,5–2,0 cm da sua origem, observada em 13% dos 
pacientes por Munnusamy et al. (2016), limita a anastomose vascular no receptor, e 
a ligadura eventual de artéria polar superior, com calibre menor que 2 mm, pode ser 
realizada sem isquemia significativa do enxerto.
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Outra indicação importante consiste na avaliação de candidatos ao tratamento 
endovascular de aneurismas da aorta, com próteses aórticas fenestradas ou 
ramificadas. Além da localização e calibre das artérias hilares, a presença de artérias 
polares deve ser conhecida de modo a prever eventual dano renal, embora possa 
ser aceito sacrificar-se artéria polar de pequeno calibre que possa ser obliterada pela 
prótese, desde que seja mínimo o segmento isquêmico do rim (DAVID SHIGUEOKA, 
2016).

O estudo pré-operatório da anatomia arterial do rim permite predizer a maioria 
dos padrões de distribuição destas. Acredita-se que, o conhecimento prévio das 
variações anatômicas das artérias renais, antes de decidir-se a tática operatória, pode 
prevenir acidentes ou condutas terapêuticas inadequadas (PALMIERI, et al. 2011).

Além disso, a variação pode ser fator de risco para repercussões clínicas 
evidentes, a exemplo da hipertensão renovascular, uma elevação da pressão arterial 
decorrente de oclusão parcial ou completa de uma ou mais artérias renais ou de 
seus ramos. Geralmente é assintomática, a menos que tenha longa duração. A 
doença renovascular é uma das causas mais comuns de hipertensão curável e é 
responsável por < 2% de todos os casos de hipertensão. Estenose ou oclusão de 
uma ou ambas as artérias renais principais, artéria renal acessória ou qualquer um 
dos seus ramos pode causar hipertensão pela estimulação da liberação de renina 
das células justaglomerulares do rim comprometido (Oclusão e estenose da artéria 
renal). A área do lúmen arterial deve estar diminuída em ≥ 70% e um gradiente pós-
estenótico significativo deve estar presente antes que provavelmente a estenose 
contribua para uma elevação da PA (GEORGE BAKRIS, 2014).

Se o número de hipertensos no mundo ultrapassou 1 bilhão em uma população 
de 7,5 bilhões, segundo estudo publicado na The Lancet (2016), e desses, cerca 
de 20 milhões possuem hipertensão renovascular, segundo George Bakris (2014), a 
cada 375 habitantes, 1 é hipertenso renovascular. Na amostra de 27 fetos analisados, 
aproximadamente 0,26% poderia corresponder à estatística mundial. No entanto, 
seria necessário direcionar um estudo comparativo com alterações de pressão arterial 
e variações anatômicas de artérias renais.

5 | 	CONCLUSÕES

Frente aos recentes avanços em técnicas cirúrgicas e procedimentos para 
diagnósticos é evidente a busca por melhoria na atuação dos profissionais da saúde, 
fato que motivou estudos sobre as variações anatômicas das artérias renais produzidos 
ao longo dos últimos anos. Dentre as diversas variações anatômicas encontradas para 
as artérias renais, destacam-se a presença de múltiplas artérias renais, ocorrentes de 
20% a 50% dos rins. O rim mais variante foi o esquerdo. Entretanto, múltiplas artérias 
bilaterais foram vistas em alguns estudos analisados, apesar de sua incidência ter 
sido relativamente baixa. Raramente é encontrado uma tripla artéria renal.
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Entre as principais repercussões clínico-cirúrgicas, é possível associar à 
hemorragia por lesão cirúrgica, hipertensão arterial, hidronefrose, contraindicação 
relativa à transplante renal e outras cirurgias intra-renais, estenoses com isquemia de 
parênquima renal, entre outros.  

Clinicamente, percebe-se que o radiologista desempenha papel importante na 
avaliação diagnóstica e pré-operatória da vascularização renal, contribuindo com a 
redução de complicações e maior sucesso das intervenções terapêuticas através de 
exames de imagem como eco-doppler renal e angiotomografia computadorizada.

Cirurgicamente, variações vasculares em relação ao padrão de ramificação da 
aorta são importantes em diferentes cirurgias laparoscópicas, transplantes de fígado e 
de rim, ressecções oncológicas e vários procedimentos de radiologia intervencionista 
na região abdominal, o que torna indispensável o estudo pré-operatório na elaboração 
do plano cirúrgico.

Diante do exposto, é notória a importância de pesquisas acerca de variantes 
anatômicas, visto que existe uma grande variabilidade de artérias renais e o estudo 
destas variantes é altamente importante na hora de escolher a melhor estratégia 
cirúrgica, que trará menor risco para o paciente.
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